PROJETO

ARBORIZAÇÃO URBANA

O espaço urbano é constituído basicamente por áreas edificadas (casas, comércio e indústrias), áreas destinadas à circulação das pessoas e veículos e áreas livres de edificação (praças, quintais, etc.).

Entende-se por arborização urbana toda cobertura vegetal de porte arbóreo existente nas cidades.

As árvores encontradas nas cidades exercem função ecológica, no sentido de melhoria do ambiente urbano, e estética, no sentido de embelezamento da cidade.

Algumas contribuições significativas na melhoria da qualidade do ambiente urbano são citadas a seguir:

a. purificação do ar, pela fixação de poeiras e gases tóxicos como gás carbônico e pela reciclagem de gases através dos mecanismos fotossintéticos e produção de oxigênio;

b. melhoria do microclima da cidade, pela retenção de umidade do solo e do ar e pela geração de sombra, evitando que os raios solares incidam diretamente sobre as pessoas;

c. redução na velocidade do vento;

d. influência no balanço hídrico, favorecendo a infiltração da água no solo e provocando evapotranspiração mais lenta;

e. abrigo à fauna, propiciando uma variedade maior de espécies, em conseqüência influenciando positivamente para um maior equilíbrio das cadeias alimentares e diminuição de pragas e agentes vetores de doenças; e

f. amortecimento de ruídos.

Uma outra função importante da arborização urbana é seu préstimo como corredor ecológico, interligando as áreas livres vegetadas da cidade, como praças e parques.

A flora nativa, há milhares de anos interagindo com o ambiente, passou por um rigoroso processo de seleção natural que gerou espécies geneticamente resistentes e adaptadas ao meio, diferentemente das espécies exóticas que não sofreram tal processo e, em hipótese alguma são o substituto ideal para a vegetação nativa em todas as funções que desempenham no ecossistema (LORENZI, 1992).

A escolha das espécies arbóreas deve ser feita de maneira cuidadosa, levando em conta não apenas  a beleza, mas suas características morfológicas como, diâmetro de tronco, altura máxima e o tipo de raiz, além das características ecológicas como o tipo de solo onde ela se desenvolve melhor.

A escolha correta evita problemas com os equipamentos urbanos, como fiações elétricas, encanamentos, calhas, calçamentos, muros, postes de iluminação e gastos desnecessários referentes a podas que poderiam ser evitadas ou mesmo a supressão total.

Com base na importância do plantio de árvores nos centros urbanos, este projeto esta sendo desenvolvido para beneficiar a cidade de Sertãozinho, proporcionando qualidade de vida, além da implementação e aplicação da Política Municipal de Meio Ambiente.  

Escolha da espécie mais adequada.

Para espécies de menor porte recomenda-se o plantio em ruas estreitas e sob a fiação da rede de energia elétrica. As espécies de portes médio e grande são indicadas para as ruas largas ou avenidas que tenham um canteiro central largo. Desta forma, evita-se o contato da árvore com a fiação e conseqüentemente a interrupção no fornecimento de energia. 

O projeto de arborização municipal priorizará as espécies nativas, mas não deixará de utilizar espécies exóticas.

Espécies a utilizar para redução da poluição
Se o objetivo é utilizar espécies para o controle da poluição, em áreas centrais do município, então deve-se utilizar uma composição de espécies resistentes à poluição e que ao mesmo tempo reúnam características morfológicas adaptadas para esta função, pois as folhas das árvores podem absorver gases poluentes e prender partículas sobre sua superfície, especialmente se estas forem pilosas, cerosas ou espinhosas. 

Espécies a utilizar em estacionamentos
Se o objetivo é arborizar locais de estacionamento de veículos, deve-se utilizar espécies que proporcionem sombra, mas que não tenham frutos grandes, que possam causar danos aos veículos, folhas caducas de grande tamanho e outras características que dificultem o trânsito dos veículos.

Espécies a utilizar em canteiros centrais
Na arborização de canteiros centrais pode-se utilizar espécies de grande porte, se o canteiro tiver grandes dimensões (mais de 4 metros de largura), ou então espécies colunares, como as palmeiras. 

Espécies a utilizar em corredores de fauna
As ruas e avenidas da cidade podem formar corredores para o deslocamento da avifauna construídos por meio do emprego de espécies nativas que produzam frutos e constituam abrigo para as aves na cidade. Tais corredores devem ter ocorrência na área de mata e vice-versa. As espécies utilizadas devem produzir frutos e sementes em diferentes épocas do ano, de forma a proporcionar alimentação permanentemente disponível no corredor. Além disso, é fundamental que o logradouro permita não apenas a aplicação de espécies variadas, mas também que cada uma possa contribuir com expressivo número de indivíduos. É necessária uma grande quantidade de frutos de uma mesma espécie para que o corredor seja efetivamente atrativo. 

Espécies que não se deve usar
Deve-se evitar a utilização de algumas espécies por diversas razões. Em alguns casos, pode-se ter uma alta freqüência de indivíduos de uma mesma espécie, o que é indício para o aparecimento de doenças. 

Outro caso é a elevada afinidade de certas espécies com hemi-parasitas, como as ervas-de-passarinho. Neste caso, deve-se evitar o uso da uva-do-japão (Hovenia dulcis) e controlar o uso da Tipuana (Tipuana tipu). 

Outras espécies, como Perna-de-moça (Brachychyton populneum), apresentam problemas de estabilidade em calçadas. 

Outras razões são aquelas mais obvias, como não utilizar espécies frutíferas que apresentam grandes frutos próximo a locais de estacionamentos, espécies caducifólias que apresentam grandes folhas próximo a locais de drenagem superficial, como calhas e bueiros, espécies que apresentam raízes superficiais, notadamente conhecidas como do gênero Ficus, em logradouros que apresentam pouco espaço etc.


COMO PLANTAR

- Deixar um quadrado de 50 x 50 cm sem calçada;

- Abrir uma cova de aproximadamente 50 cm de profundidade e 30 cm de diâmetro;

- Retirada do saquinho plástico do torrão das mudas, tomando o cuidado para não desmanchar o torrão (pedaço de terra que envolve as raízes)

- Centralizar a muda na cova

- Fixar o tutor ao lado do torrão da muda

- O colo da muda (zona que separa o caule da raiz) deverá ficar no nível da superfície do terreno, evitando-se amontoar terra sobre o caule (tipo vulcão).   
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- Manutenção das mudas com poda corretiva, adubação, irrigação ou substituição caso seja necessário.

ONDE PLANTAR:


Marcação do local de plantio e abertura das covas, respeitando as distâncias determinadas na Lei Municipal 3209/96.

· Distância de esquinas...............................................5 metros

· Distância de postes de fiação...................................4 metros

· Distância de poste de sinalização.............................3 metros

· Distância da entrada da garagem..............................1 metro

· Distância da muda da sarjeta....................................0,5 metro

      -    Espaçamento entre as mudas de pequeno porte........4 metros

· Espaçamento entre mudas de médio porte...............5 metros

Orientação de poda

A poda das árvores urbanas é uma prática constante, seja para proporcionar mais vitalidade às árvores, seja por questões de segurança ou mesmo simplesmente por estética. Esta prática consiste na retirada de ramos, galhos ou mesmo de parte das raízes. 

A prática da poda inicia-se ainda no viveiro, com o objetivo de direcionar o desenvolvimento da copa contra a tendência natural do modelo arquitetônico da espécie. Isto é feito para compatibilizar a árvore com os espaços urbanos ou para promover sua conformação estética. Este tipo de poda é chamado de poda de formação . 

Após alcançado o objetivo da configuração arquitetônica da copa, as árvores necessitam de cuidados, como a retirada de galhos secos e a eliminação de focos de fungos ou plantas parasitas. Então, é realizada a poda de manutenção . 

Mesmo após estes procedimentos podem ocorrer alterações do ambiente urbano que demandem a realização de outra modalidade, a poda de segurança , com o objetivo de prevenir acidentes. 


Para entender melhor o processo é preciso imaginar a estrutura de uma árvore, suas características, como forma da copa, galhos, folhas e outros. O conhecimento prévio da arquitetura das espécies que se pretende utilizar em arborização é fundamental para o seu planejamento, reduzindo os custos de manutenção e melhorando a vitalidade das árvores.
Poda de formação
A poda dos galhos deve ser realizada o mais cedo possível, para evitar cicatrizes muito grandes. Por esta razão, os galhos baixos, que dificultarão a passagem de pedestres ou o estacionamento de veículos, deverão ser retirados quando a planta ainda é jovem. Além destes, galhos com inserção defeituosa também deverão ser retirados. 

Poda de manutenção
Na poda de manutenção, são eliminados basicamente galhos senis ou secos. A atenção, neste caso, é dada para a base do galho. 

Na base do galho, inserção do galho no tronco, pode-se observar duas estruturas: a crista de casca na parte superior e o colar na parte inferior da base do galho. No momento da poda, estas duas estruturas deverão permanecer intactas. 

Quando o galho tem mais de 5cm de diâmetro, para a realização da poda, é necessário adotar o tradicional método denominado de três cortes. Primeiramente, faz-se um corte na parte inferior do galho, a uma distância do tronco equivalente ao diâmetro do galho, ou no mínimo 30cm. Este corte não precisa ser profundo, sendo 1/3 do diâmetro do galho suficiente. O próprio peso do galho dificultará a ação da serra. O segundo corte é feito na parte superior do galho, distante de 2cm a 3cm acima do corte inferior, até a ruptura do galho. O terceiro corte visa eliminar o toco remanescente. Sem estar sendo forçado pelo peso do galho, este corte muitas vezes deve ser feito de baixo para cima, preservando-se o colar e a crista de casca intactos. Isto porque a serra nem sempre pode ser corretamente posicionada na parte superior do galho, devido ao ângulo de inserção muito pequeno. 
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O corte dos galhos pesados sem os três cortes provocará danos no tronco logo abaixo do galho, apresentando descascamento ou extração de lascas do lenho, além disso, por meio do primeiro e do segundo cortes pode-se direcionar a queda do galho.
Poda de Segurança
Esta poda é semelhante à de manutenção. A diferença é que neste caso o galho não está preparado para a poda, pois quando o mesmo perde a vitalidade, o que popularmente chama-se de "morto", ocorre a redução dos processos bioquímicos dentro do lenho junto à sua base. Isso prepara os mecanismos de defesa, para a futura perda do galho. 

Uma alternativa para esta eventualidade é o corte em etapas, preparando o galho para a poda. Na primeira poda, o galho é cortado a uma distância de 50cm a 100cm do tronco. O galho, assim debilitado, provocará a ativação dos mecanismos de defesa. Após um ou mais períodos vegetativos, procede-se a uma segunda poda, agora junto ao tronco, concluindo a operação de remoção do galho. 

Obs: Nunca deve-se realizar a poda em mais de 2/3 da copa. 
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